
PROJETO DE LEI Nº 
1183, DE 2007

"Dá denominação de BENEDITO GODINHO ao viaduto situado no km 60,600 da SP-270-Rodovia Raposo Tavares, no trevo de entroncamento com a SPA-060/270 - Rodovia Quintino de Lima, em São Roque-SP".

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Benedito Godinho”, o viaduto situado no km 60,600 da SP-270 – Rodovia Raposo Tavares, no trevo de entroncamento com a SPA-060/270 – Rodovia Quintino de Lima, em São Roque-SP.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

No dia 5 de janeiro de 1921, no Bairro do Sorocamirim, no município de São Roque, nascia o saudoso Benedito Godinho, mais conhecido por Zito Godinho, filho do Senhor Amaro Godinho e da Senhora Tereza Xavier de Lima, sendo neto de Nho José e Nhá Maria, como eram conhecidos na época o Senhor. José Godinho da Silva e a Senhora Maria Joaquina do Nascimento.

Quando da sua infância e adolescência, como era costume no povoado do Sorocamirim, Zito Godinho juntamente com os seus irmãos trabalhava na roça, prestando serviços para o seu pai, sempre acatando as ordens do irmão mais velho que ainda estivesse solteiro.

Em 8 de maio de 1943 contraiu matrimônio com a jovem Alzira Góes Godinho, filha do Senhor Firmino de Moraes Góes e da Senhora Jovina Ramalho, sendo o Senhor Firmino uma das mais proeminentes figuras do bairro, sempre consultado em todos os assuntos, fossem eles de cunho político, social ou de qualquer outra natureza, além de ser um dos fundadores da viticultura no bairro, realizando inclusive o primeiro enxerto da variedade “Vitis-Rupestris”, de origem americana, possuidora de raízes que resistem ao ataque da “filoxera”.

Ao casar-se, Zito Godinho começou a trabalhar na venda de secos e molhados de seu irmão mais velho chamado Zequinha, estabelecendo residência nos aposentos que ficavam nos fundos da venda. Devido à precariedade de recursos da nova família, a mesa da cozinha foi construída por ele mesmo, utilizando como matéria-prima madeiras de caixa de bacalhau.

Ficou conhecido na época o respeito que Zito Godinho e sua esposa Dona Alzira dedicavam um ao outro e à instituição do matrimônio. Desse enlace nasceram 8 (oito) filhos, sendo 6 (seis) homens e 2 (duas) mulheres, e todos eles cresceram e foram corretamente educados, expostos as posturas exemplares de decência, honestidade, trabalho, condutas morais e religiosas. Eram freqüentes as peregrinações que a família empreendia rumo aos Santuários de Aparecida do Norte e Pirapora do Bom Jesus.

Após alguns anos de trabalho na venda, em que inclusive sua esposa Alzira exercia a função de balconista, a sociedade foi desfeita, fato que o obrigou a mudar-se para a casa de seu sogro, onde permaneceu por alguns poucos anos, e por ocasião da inauguração do Grupo Escolar Professor Euclides de Oliveira, mudaram-se para a antiga escola do bairro, que fora construída pela comunidade em terras do Senhor Firmino de Moraes Góes, seu sogro. Contava a escola com uma sala de aula (que foi dividida em um quarto e uma sala), além de um quarto, um banheiro e uma cozinha, que eram utilizados pelos professores de então. Tanto Dona Alzira quanto Zito, na sua infância, estudaram nessa escola que agora então passaram a residir. Zito Godinho cursou até o 2º ano primário e Dona Alzira até o 3º ano, sendo que somente Dona Alzira concluiu o curso primário, freqüentando o último ano na cidade de Mairinque, percorrendo os 20 km de distância a bordo dos trens que percorriam a linha de Mairinque a Santos.

Quando da dissolução da sociedade da venda, Zito Godinho ficou com o caminhão de marca REO, com o qual transportava carvão dos sertões de Ibiúna, local onde hoje se situa o PETAR – Parque Estadual Turístico do Alto do Ribeira, para revendê-lo nas cidades de São Roque, Ibiúna e região. Nessas empreitadas, permanecia de dois a três dias no sertão, isso quando não chovesse, pois se isso ocorresse a estada estendia-se para sete ou oito dias, devido o péssimo estado das estradas, período esse em que Dona Alzira responsabilizava-se sozinha nos cuidados com a casa e com os filhos.

Aproximadamente pelos idos de 1946, passou a produzir vinho na adega herdada pela sua esposa. Passou a produzir e engarrafar a marca “Primavera”, que devido a sua excelente qualidade ficou nacionalmente conhecida.

No início de suas atividades vinícolas, utilizava um carrinho de burro para fazer a entrega dos vinhos vendidos, mas como não possuía os muares necessários para puxar o carrinho, emprestava a mula do seu irmão Roque Godinho e outra mula de seu pai Amaro. Após alguns anos conseguiu adquirir um caminhão da marca GMC e, devido a sua gratidão pela colaboração de seu irmão Roque, presenteou-o com o carrinho, presente este que na época era muito prezado e valioso.

Costumava agir com pulso firme e decisão nos negócios, na vida particular em família, como também nos relacionamentos, fato este que lhe gerou a alcunha de Coronel, sendo comum ouvir-se a frase: “Coroné falô, capim secô”. Certamente Zito Godinho possuía o perfil do verdadeiro líder, pois como dizem todos que o conheceram: “encontra-se Zito Godinho no rol dos mais justos homens que se pode conhecer, além de ser uma pessoa que todos se aprazem de usufruir sua presença, seu espírito alegre, sua experiência e sabedoria”.

Na sua juventude era entusiasta e praticante do futebol, atividade a qual esteve ligado durante toda a sua vida, sendo grande incentivador desse esporte, bem como liderando várias ações que possibilitassem o incremento do futebol no bairro. Uma das últimas ações encabeçadas por Zito Godinho foi a compra do terreno e a construção do estádio do Canguera Futebol Clube. O bairro soube reconhecer o valor e o esforço que Zito Godinho dedicou ao futebol, dando o nome de “Zito Godinho” ao estádio que ele tanto sonhou, razão pela qual Dona Alzira, sua esposa, e seus filhos, ficam eternamente agradecidos à comunidade de Canguera pelo fato de agraciarem seu querido ente com essa honraria.

Devido ao forte tino comercial, visão de futuro e espírito empreendedor, Zito Godinho fez crescer em muito a produção de seus vinhos “Primavera”, adquiriu importantes propriedades no bairro e na cidade de São Roque e, quando sentiu a necessidade de diversificar os negócios, fazendo uso da sua visão de futuro e empreendedorismo, idealizou o “Supermercado São Roque”; convenceu seu cunhado Aristeu de Góes, bem como Benedito Marchi Filho (Dinho) e Antônio Marchi (Dote), filhos de sua cunhada Maria de Dito Marchi a serem seus sócios, e essa empresa que começou com uma pequena loja, conta hoje com muitas lojas, excelente estrutura e grande conceito no ramo varejista paulista.

Aos catorze dias de outubro de mil novecentos e oitenta e um, Benedito Godinho, o nosso querido Zito Godinho, após cumprir sua missão aqui na Terra, voltou a viver na presença do Senhor. Com certeza, lá no Paraíso ainda continua orando por todos que conviveram com ele, pois deixou um vasto legado de vida, na sua postura como pai de família, como marido exemplar, como homem de negócios, como amigo e como conselheiro sincero. A ausência da sua presença física é motivo de muita saudade e gratidão por parte de sua fiel esposa Dona Alzira Góes Godinho, de seus valorosos filhos Sérgio de Jesus Godinho, Amaro Godinho Neto, Efaneu Nolasco Godinho, Luiz Gonzaga Godinho, Sonia Godinho, Carlos Roberto Godinho, Maria Elisabete Godinho, Flavio José Godinho e de toda a comunidade são-roquense, e em particular a comunidade canguerense, que souberam respeitá-lo, entendê-lo e admirá-lo.

Assim, a homenagem ora proposta tem o objetivo de demonstrar o carinho, a dedicação e o trabalho realizado por esse grande homem em prol da comunidade do bairro de Canguera e da querida e hospitaleira cidade de São Roque, razão pela qual este Parlamentar acredita que a presente propositura está plenamente justificada e que certamente contará com a acolhida dos nobres Pares.

Sala das Sessões, em 2/10/2007

a)  Edson Giriboni - PV
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